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Antibiótico reduz em 33% 

risco de morte materna 

Apenas uma dose de azitromicina evita a infecção generalizada durante o parto vaginal e o óbito em decorrência da complicação 

A 
sepse, um tipo de in-
fecção grave, está entre 
as principais causas de 
morte materna em todo 

o mundo, causando cerca de 260 
mil óbitos anualmente, segundo 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Em países desenvolvidos, 
a taxa de mulheres que perdem 
a vida durante a gestação ou 42 
dias após é cerca de 5%, enquan-
to nos subdesenvolvidos esse 
número chega a 
11%. Uma única 
dose de um an-
tibiótico popu-
lar pode rever-
ter esse quadro. 
Em um estudo 
apresentado, on-
tem, na reunião 
anual da Socie-
dade de Medici-
na Materno-Fe-
tal dos Estados 
Unidos, cien-
tistas mostram 
que a azitromi-
cina reduz em 
33% o risco de 
morte materna 
em decorrência 
de septicemia. 

Também pu-
blicada no Ame-
rican Journal of 
Obstetrics & Gy-
necology, a pes-
quisa desenvol-
vida por pesqui-
sadores da Uni-
versidade do Ala-
bama em Bir-
mingham, nos 
Estados Unidos, acompanhou 
quase 30 mil participantes de 
sete países integrantes da rede 
global do Instituto Nacional de 
Saúde Infantil e Desenvolvimen-
to Humano para Pesquisa em 
Saúde de Mulheres e Crianças. As 
mulheres eram da África, Ásia e 
América Latina. 

Elas estavam, pelo menos, na 
28ª semana de gravidez, se pla-
nejavam para ter um parto vagi-
nal e foram designadas, de forma 
aleatória, a receber uma dose de 
azitromicina ou de um placebo. 
Dessa forma, 14.590 receberam 

o antibiótico e 14.688, a substân-
cia neutra. Todas foram acompa-
nhadas por 42 dias após o parto. 
A análise dos dados mostrou que 
uma única dose de azitromicina, 
administrada por via oral, foi ca-
paz de reduzir o risco de morte 
materna ou de sepse em 33% em 
mulheres que tiveram um par-
to vaginal.

Segundo Alan Tita, principal 
autor do estudo e subespecialis-
ta em medicina materno-fetal na 
Escola de Medicina na Univer-

sidade de Alaba-
ma, “a azitromi-
cina fornece co-
bertura contra 
bactérias adicio-
nais que causam 
infecções ma-
ternas”. A droga 
é prescrita para 
tratar uma am-
pla variedade de 
infecções bacte-
rianas, com “pes-
quisas anteriores 
apoiando a sua 
eficácia”.

No novo es-
tudo, a equipe 
observou bene-
fícios como re-
dução do risco 
de ocorrência 
de endometri-
te materna, in-
fecções, reinter-
nações e visitas 
não programa-
das ao hospital. 
“Nossa pesquisa 
mostra que ape-
nas uma dose de 
azitromicina po-

de ser uma intervenção útil e de 
baixo custo para reduzir a sepse 
e as mortes maternas concomi-
tantes”, enfatiza Tita. “A simplici-
dade dessa intervenção deve per-
mitir que sua adoção em todo o 
mundo proteja as mães durante 
o parto”, defende, em nota. 

Combinação de fatores

Os pesquisadores optaram 
por analisar os efeitos do anti-
biótico em partos vaginais de-
vido às maiores taxas desse tipo 
de procedimento em países de 
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baixa e média renda e aos maio-
res índices de mortalidade ma-
terna globalmente. “Muitos des-
ses países têm baixas taxas de ce-
sariana. Então, as infecções mais 
graves que levam à morte ocor-
rem após o parto vaginal”, expli-
ca o autor. 

Segundo Ângelo Pereira, coor-
denador da Obstetrícia do Hospi-
tal Santa Lúcia, em Brasília, a sepse 
materna é mais comum em países 
em desenvolvimento pelo menor 
acesso à saúde de qualidade, pela 
falta de informação e educação em 
saúde sexual. “Essa combinação 
de fatores leva a um maior núme-
ro de gestações e suas complica-
ções infecciosas, seja ao longo da 
gravidez por doenças não tratadas, 
como pneumonias e infecções uri-
nárias, seja no parto e no aborta-
mento pela realização de procedi-
mentos em ambientes insalubres, 

pela dificuldade em acesso a anti-
biótico em tempo oportuno e pe-
lo atraso no reconhecimento e no 
enfrentamento da sepse de forma 
efetiva”, detalha.

Tatianna Ribeiro, obstetra 
e especialista em reprodução 
humana da clínica Rehgio, em 
Brasília, lembra que alterações 
fisiológicas da gravidez podem 
mascarar e piorar a respos-
ta do organismo a um proces-
so de sepse, dificultando seu 
diagnóstico. “A maior parte dos 
agentes etiológicos causadores 
da sepse materna já compõem 
naturalmente a flora vaginal 
da mulher. Essa flora sofre al-
terações durante a gestação e 
só retorna ao estado fisiológi-
co prévio por volta de seis se-
manas após o parto”, explica. 
“O desenvolvimento da doen-
ça vai se dar pela ascensão 

desses micro-organismos pa-
ra o útero ainda mesmo du-
rante o trabalho de parto, ten-
do seu ‘momento de pico’ por 
volta do 3º dia”. 

A médica diz que, na gravi-
dez, o útero se encontra mais 
suscetível às infecções devido 
à grande área sensibilizada pelo 
descolamento da placenta. Ou-
tros fatores obstétricos que in-
fluenciam no desenvolvimento 
da infecção são corrimento va-
ginal, história de infecção pél-
vica, gravidez múltipla, repro-
dução assistida e procedimen-
tos invasivos, como cerclagem 
cervical, parto cesáreo, trauma 
vaginal e hematoma de ferida 
operatória. Obesidade, diabe-
tes, intolerância à glicose e ida-
de materna acima de 35 anos 
também são facilitadores para 
o quadro infeccioso.

Nesse cenário, Ângelo Perei-
ra afirma que o uso de antibió-
ticos, no momento do parto, é 
fundamental para reduzir as ta-
xas de infecções e, consequen-
temente, a infecção generaliza-
da. “Porém, as taxas de sepse no 
início da gestação, durante os 
casos de aborto infectado e ao 
longo da gravidez por compli-
cações clínicas não serão con-
templadas”, lembra o obstetra. 
Para a redução eficaz da sepse 
materna, avalia o médico, são 
necessárias medidas mais am-
plas, que contemplem todos os 
momentos da gestação, assim 
como “ações educativas e de 
planejamento familiar que me-
lhorem as condições de vida das 
mulheres em idade fértil”.
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Ao longo das margens do La-
go Vitória, no Quênia, África, há 
cerca de 2,9 milhões de anos, os 
primeiros ancestrais humanos 
usaram algumas das mais anti-
gas ferramentas de pedra já en-
contradas para abater hipopóta-
mos e triturar material vegetal, 
segundo um estudo publicado na 
revista Science. O artigo, liderado 
pelo Museu Nacional de Histó-
ria Natural do Smithsonian e pe-
lo Queens College de Nova York, 
apresenta o que, provavelmente, 
são os exemplos mais antigos de 
uma inovação extremamente im-
portante da idade da pedra: um 
kit de ferramentas de Oldowan.

A pesquisa também traz a 
evidência mais antiga de ho-
minídeos consumindo animais 
grandes. Embora várias linhas 
de evidência sugiram que os ar-
tefatos provavelmente têm cer-
ca de 2,9 milhões de anos, de 
forma mais conservadora, a da-
tação aponta para 2,6 e 3 mi-
lhões de anos, disse o principal 
autor do estudo, Thomas Plum-
mer, do Queens College .

Nas escavações no local, cha-
mado Nyayanga, que fica na Pe-
nínsula Homa, no oeste que-
niano, também foi encontra-
do um par de molares maciços 

pertencentes ao 
Paranthropus, 
parente evolu-
tivo próximo da 
espécie humana. 
Os dentes são os 
restos fossiliza-
dos mais antigos 
de Paranthropus 
já encontrados, e 
sua presença em 
um local repleto 
de ferramentas 
de pedra levan-
ta questões in-
trigantes sobre 
qual ancestral 
humano fez es-
sas ferramentas.

“Há muito, a 
suposição entre 
os pesquisadores é que apenas 
o gênero Homo, ao qual os hu-
manos pertencem, conseguia fa-
zer ferramentas de pedra”, diz 
Rick Potts, autor sênior do estu-
do. “Mas encontrar Paranthropus 
ao lado dessas ferramentas de pe-
dra abre um mistério fascinante.”

Qualquer que seja a linha-
gem hominina responsável 
pelas ferramentas, elas foram 
encontradas a mais de 1,2 
mil quilômetros dos exem-
plos mais antigos conhecidos 

de ferramentas 
de pedra de Ol-
dowan — pe-
ças de 2,6 mi-
lhões de anos 
desenterradas 
em Ledi-Gera-
ru, na Etiópia. 

Isso expande 
muito a área as-
sociada às ori-
gens dessa tec-
nologia. Além 
disso, as ferra-
mentas de pedra 
do local na Etió-
pia não pode-
riam ser vincu-
ladas a nenhu-
ma função ou a 
nenhum uso es-

pecífico, levando a especula-
ções sobre quais poderiam ter 
sido os primeiros usos do kit.

Três artefatos

Por meio da análise dos pa-
drões de desgaste nas ferramen-
tas de pedra e ossos de animais 
descobertos em Nyayanga, no 
Quênia, a equipe mostra que es-
sas ferramentas de pedra foram 
usadas pelos primeiros ances-
trais humanos para processar 

uma ampla gama de materiais 
e alimentos, incluindo plantas, 
carne e até medula óssea. 

O kit inclui três artefatos líti-
cos: martelos, núcleos e lascas. 
“Com essas ferramentas, você 
pode esmagar melhor do que o 
molar de um elefante e cortar 
melhor do que o canino de um 
leão”, disse Potts. “A tecnologia de 
Oldowan foi como desenvolver 
repentinamente um novo con-
junto de dentes fora do corpo e 
abriu uma nova variedade de ali-
mentos na savana africana para 
nossos ancestrais.”

Em comparação com as úni-
cas outras ferramentas de pedra 
conhecidas que as precederam — 
um conjunto de artefatos de 3,3 
milhões de anos desenterrados em 
um local chamado Lomekwi 3, a 
oeste do lago Turkana, no Quênia 
—, as ferramentas de Oldowan re-
presentam uma atualização signi-
ficativa em sofisticação.

 Com o tempo, esse kit se es-
palhou por toda a África, e até 
mesmo até a atual Geórgia e Chi-
na, e não foi substituído ou alte-
rado de forma significativa até 
cerca de 1,7 milhão de anos atrás, 
quando os machados de mão do 
acheuliano apareceram pela pri 
meira vez.

"Açougueiros" de 3 milhões de anos
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Com essas 
ferramentas, você 
pode esmagar 
melhor do que 
o molar de um 
elefante e cortar 
melhor do que o 
canino de um leão”

Rick Potts, autor 

sênior do estudo

A simplicidade 
dessa intervenção 
deve permitir que 
sua adoção em 
todo o mundo 
proteja as mães 
durante o parto”

 Alan Tita, principal 

autor do estudo 

e  pesquisadora da 

Universidade de Alabama


